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pado de se não ter rehavido o Todos esquecem que o jogo, I do box e o levantar das mãos

perdido e levado a banca á glo- nas suas infinitas modalidades, e pela cobardia da tocaia e o

ria; mas se continua o azar e tu- uma combinacão habilissima e. d
l

• .

do se perde, o mesmo amigo fortemente suggestiva, que o ge-
disparo _os projectis.

,

O theor daquêlla carta impres- culpado de ter aggravado o mal, nio inventivo do explorador dou- O sertao Nordeste mudou-

aionon fortemente o meu espírito, facilitado recursos n'um dia a- rou como a innocente pillula. O se para Santa. Catharina.

Eu o havia deixado, sinão em ziago e desf�lcando .as probabi- PlOC�SSO consiste em parecer que Alli campeia um Lampeão
grande prosperidade, n'uma si- [idades d� dia seguinte. Pres� se �a tudo, se perde tudo, e na em que a vinsranca afflorou

tuação confortavel. Uma pouca por ter cao e por o não ter, e, realidade garante noventa pro- '.
=: :. .

de economia e uma directriz bem sempre o responsavel exclusivo babilidades de lucros. Em Monte
O ba:ndIdo, aqUI vIceJa.a im­

meditada rasgariam largos h�ri- da. derrota, talo espirito do jo- Oarlo rolam milhões no tapete punidade em que o mune se

zontes ao grangeio da sua for- gr.clor, que não raro vae ao ex- verde e tão absoluta e a certeza acoberta. A ordem: social é

tuna. Desejava-a, por elle e por
tremo de attribuir a sorte ou o de ganho sobre as apostas, que um mytho O inquérito uma

mim tambem, porque nunca dei- azar à boa ou á mà vontade do o gove'rno monaquino vi�e ex- ra rid de
'.. .

xei de desejar o bem El,O meu emp,restimo, à mascctte do pres- 'clusivamente delle. Jogos lia-que
i:ú a ,a nnprOl1UnCla um

semelhante, com maioria de ra-
tamista. Succede, então, quê nos recolhem intezralrnente as cem facto, ?' absolvição uma

zão em se tratando de um amigo, ti1"o� fp:lizes julga inconveniente probabilidades. movendo a massa certeza:

Por e11e, com o bem estar advi- restituir o empréstimo, pm'a não de dinheiro alheio que apparen- Curitybanos não tem ca­

ria, a �ais, essa posição .de ho- cortar a sorte) e nos rombos ,des- ta lucros e perdas, mas gravita, deia. E para que? Os crími-

mem folgado, que- em toda par-
afortunados remonta á causa' es- como mosca tonta em torno da noso d "lt b

.

di
- hamma até cahi

s an am a so a em

te inspira confiança e alimenta peciosa e acre ita nao ser res- c amma ate cahir a ultima parcel- f
.

"

o credito' como novo instrumen- ponsavel : de um dinheiro tão a- la na caixa forte do banqueiro.
orrados e pr�teg:dos.

to . de prosperidade. ,zarentó.
Mas a illusão continua, novo Quem foge e o cidadão pac

Infelizmente aquella carta me O jogador é soffrivelmente ve- dinheiro apparece e as tentativas cato, temeroso da chacina.

vinha destruir aquella ; agrada- lhaco, não por intenção, uma se renovam. São as tampinhas, Funda-se alli uma Liga de

vel illusão e eu figurava como vez que se julga honesto, mas. d�ndo dez, dando cem, dando Pacificadores. O compromis-
teria sido possivel tão rápida- porque é refinadamente supers-

mil por um, e um a um todos deelara oue o commerci d
mente abrir-se o abysmo aos ticioso; haja vista os innocentes correm soffregos para o destino so �c ara que o c�nlnlerc�o e

pés do meu amígo.Innundou-me perus. E nestas condições o arni- .dextramente preparado, chame- Curítybanos esta desanima­

uma grande lastima e para logo g_o que empresta corre', duplo se a elle banca ou denomine-se do e a industria paralysa­
medi, mais que a penuria e o riSCO - a p�rda do seu dinheiro bara!o. _

da; que a reputação do mu­

descredi to, o dGsa�s()cego de es- � _f\_ d� am�zade. De qualquo:' Nao e�to� fazendo revelação, nicipio impede a ida ele fa-
. pirito e a queda moral' que l1ie ==: e msas lenha que l-evar. :a, n�eu �ml�o, todos teem a cons- '1' '. '

I '

desfibrava as ultimas energia.s. fogueira, ciencia disto, mas pac1e-cmn-----a- ..UflJ-as e_�ap�es, ..9ue e atl-

Succede na vida tantas cousas J'
attraccão muito forte do ganho tlmavêl crear os filhos IT1.InT-

a vês, caro amigo, que a tua Y

inesperadas, golpes tão rudes, carta me deixa extremamente
facil. Voluntariamente immolam- ambiente de intrigas e bri-

que o raciocinio desfallece e embaraçado e, com franqueza, eu
se por uma iliten,ç�o_ de facilida- gas. E' esta a situação mo­

a nossa pobre cabeça semelha facilitaria o dinheiro ao Tenta- des e de commodidades, que re- ral e material de um muni-
um odre vasio, envenenado de ga- � d d 11'

sulta embaraço e desconforto, .. ..

zes deleterios. Reina ahi a con-
cor, e on e e e veio, se não

como agora te acontece, fazen� ClplO catharme.nse. ,

temesse perder a amizade, que é D f d d
fusão e a desordem deum acam- dos Anjos.

do a vida mais aspera e destru- O un O ain a não COl1-

pamento colhido de surpresa; os indo nella o que ha de mais no- taminado, surg,e uma liga
t d di

Resa a doutrina chrsitã que o b
..

'I h
res os o senso COlllmum lspa-

re e maIS Utl - a onra e o de pacificac,ão, com appeIlo
ram dasabalad,'·'mente seIll cousa

homem està colloeado entre Deus t b Ih
'-" D' b 1

ra a o. supremo para Deus e os pri.ü-
que os detenha e reponha na 01'-

e o la o, asa vação e o peccado. E aqui está porque, negando h
dem anterior. Em tal estado dé

Este ultimo falla directamenie o meu auxilio, offereço-te a cor- cipios da. religião c ristã. O

h· 1 h aos nossos sentidos todos e tem co 'tt te ob
.

a
allarc .la menta c ega-se a com- dialidade, que de momento pa- Inpronl1 e11 ng -se a,

metter os maiores desatinos a-' por isso as attracções do abys- ra nada apreciaràs». desertar da .selvageria rei-

11 d tdi' mo e a vertigem das alturas: a- E
' .

que eg que e o o se tornam ncerrel aqUi a resposta, na, nante', a larg'ar as armas

I t t· d" quella não vae alêm de uma es- d d J
•

comp e amen e Ir1'eme laveIS. .,

ver a e pesaroso Cte não serVIr logo que perante sua cons-

Eu detinha-me em,baraçado em pectatlva aspirante e passa ge- b' t' d

frente áquella carta, sem atinar
ralmente desp�rcebida. Oomtudo,

ao meu po re

;�;�il:xCr;�a
o. ciencia e seu Deus não pÓ-

resposta, Oensural-o, para que..'?
eunão quero lllcorrer em sanc- de Illais justificar o seu uso.

Lançar imcrepações que nada ção por delictocontra ti.
"'_" .....M..._

Succede, porêm, que O qlle

remediavam e. siquer teriam a Quanto ao que te diz respeito O C O N C III A O O 8 não larga as armas porque
virtude de uma advertencia sa- da p�iXãO do j�go, não vi ai?-c1a ., ' póde J'ustificar O seu uso,
lutar? Amofinar o que jà de si um so arrependIdo, senão no lUS-

se consumia nas pena& de um re- tante passageiro das grandes
não por vingança mas por

111orso serodio? Não; seria cruel perdas; em seguida, a contrarie- Lages, 1 de Junho de 1929 garantia, encontra nellas a

ironia gritar ao cégo que abrisse dade transmuta-se em nova es- A situaçãO da comarca de defesa da sua pessoa e c1,1

os olhos. perança, em rebentos sempre re- Curitybanos e de franca a- familia; o que não usa, por
Exitei e comtudo era preciso novados, e ahi está porque vas�

. ód d I
eu tirar a venda, cortar os culha as gavetas, empenha o

narchia. ,compromIsso, p e e' ogo

.remigios de uma phantasia peri- credito e as, joias e volta com Regorgitam alli os crimi- encommendar a alma a

gOEla, destruir as ultimas illusões, tanta segurança de ganhar, q1i1e nosos impunes, os ·0rimes Deus.

para crear um espirito novo, vi- lastima, so por este motivo, ha- succedem-se alli com uma Depois da chacina de 19

taIisar ,uma virilidade combalida. ver descido do apartamento di:q- normalidade intrigante. de Maio, esse mez registrou
«Oaro amigo -c- eu disse- não heiroso dos clubs e dos casinQs A d d I TI.o arraI'al de Ponte·s Alt,a p

te posso valer efficazmente. para o mediocre alcancê da e'ii:" s autori a es ocaes não '
"

E"que todos os derrotados da pelunca sordida.
I teem força moral; a 'popu- um negociante"local com o

sorte são dominados de uma Em contrario, porêm, tenho lação appella, na linguagem ventre p'e�fura�0 por bala.

tentação intoleravel de desfor- visto muitos arrependidos de não typica, para os artigos 38 e A bala,��uritybanos, e

ra e eunão quero participar del- jogar. Após terem perseguido 42 do calibre Smith & Wes- a' moed�rr�nte de mais

la. encarniye,damente um numero, el- son.AWinchester substituiu larga circulacão. Com ella

Ninguem se conforma com o le dá; cOpl todos ,os matadores, to'dos o's'codigos: a garantI'a se compra 't�rras, mede-se
revez, e a imaginação exaltada quando os recursos estão exhau-
encontra explicações tão faceis' ridos e não foi dado mais segUiI- individual anda armada até terras, cultiva-se a terra. A

de remover as causas, e soluções o, ou sonharam e o numero coin- aos dentes. sementeira annual é Se111pre

tào simples e infaniveis de 1'e- cide precisamente no dia em que Francamente, é uma ver- abundante ..
vanche, que realmente seri!1 pe- não jogaram. Já e azar, dizem, e E V Ih

A tt'
na esperdiça-Ias. Ora, sob o impe- ficam alarmados e cheios de in ganha para o stado esta a a-nos, porem, a a 1-

rio dessa fascinação, o amigo que veja se um outro sacou um lu- situáçãO de Far - West, em tude qu.e o Governo d9 Esta­

nega O empresttmo é O unico cul- cro, na apparencia formidavel. que se troca a valentia do resolveu tomar, fazendo

@\.Ú�Cl.ctot.��: Gel. Cordoca Passos, Rufino Figueiredo, Mario Costa) Pharm.
Joaquim Waltrick, Virgilio Godinho, prof. Trajano Souza.
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AZEDOU ......

ções de sua familia; e

zendo uma carinha de
minou: Você àzedou

I

ella, fa­
nojo, ter-

do estudo a aprofundar das scien­
cias racionaes e mechanicas. Oxalà
que esse despertar sej a seguido de
execuções immediatas, e a fórmula
- importar professores e arregimen­
tar discipulos - produza os effeitos
salutares que deUa e licito eapers.r.
Na cidade de Lages foi-me dado vi­

sitar o Posto Zootechuico, cornpeten­
temente dirigido pelo sr, Augusto
Seixas, Creio que não seria difficil
annexar áquelle estabelecimeuto P?,S­
soa de confiança por conta do p,ií­
uisterio da Agricultura, que ahi fa.-

Luiz Antonio JOSÓ de Silva Da entrevista dada pelo Dr" r ia a base do seu trabalho, com i1'ra- pitulos e um interessante 85tU\.,[,)
, d iação nos pontos mais aproprindos 1

' -,

O
' -.'

e Leite, era um "cara", que ao Oliceira Castro d Rep?tblica. para a cultura de fructas, aprovei.an-
sonre a nova LeI rb�lillca J:u.u-

par de uma eolleeeão de nomes ,'lo-se j \, dos trabalhos até agora ef- nicipal, constituindo urna expo-
tinha uma. mezada,' punha livros

extratamos O que se[J}te: fectuados por iniciativa-privada. siçao geral de todos 05 negocies
no "prego", se divertia, fingia A minha vinda tinha sido annuu-

�-=�.-- -- atfectos ou pertinente, ao muni-

est d f' I it
'

d d C
� li cipio com dados precisos C1'Ue" u ar e, ma men e, era meu era a com antece encia pelo sr. Luis O:rrelO:;S-"",(�6' �

collega; um, bom collega; direi Saublens, eomologo do Minísterio de atrestam a sua boa situação fi-

mesmo, um.optimo coHega; pois, Agricultura, privado de acompanhar �st�Q",O) nanceira, e util àpplicação GeloS

d 'Lo
me nesta excursão que tanto o inte- "suas rendas.

quan o tÜiIi,a' algums nickeis, ress,ava, por iutenaarnsute occupadr
'

sempre se, lembrava. de mim. na installação da Escola de Hort.icul- (Üoniinuacã i) Tendo sido orçada para o

LUIz Antonio Jos�r de Silva e
tura junto a Itaj ubá. A Administracão teve sob a sua

exercicio a receita de 180.000$,
L it bi t' ;""â'" lmi

- Na passagem em alsrumas fa- '

a arrecadacão attingiu a 24') "'J6D'l!!'
ei e, era isne o '

o a mirante zendas era minha intençãg decidida .urisdição 171 agenciaf', sendo ' ", ac
' , .;.J.n U�P,

portuga, barão ,Torge Candido de pelos pequenos pomares existentes ,) de primeira classe, 2 de se- havendo pois um augmento do

Silva e Leite. Por isso mesmo é em que laranjeiras e, bananeiras nãc gunda, 11 de terceira (com aJu-
mais de 60.000$. Mesmo oompr­

que elle era muito cioso das tra- figuravam, substituidas por macici- .lante), 3 de terceira (sem a.u-
tado o saldo de 8.107$ do exe.>

di õ d f '1' ras, pereiras, pecegueiros. Essas ar-
- cicio anterior e o producto c't'

lCÇ es e sua ami la, como or- . Jante) e 1"15 de 4a classe. .
'cc

Ih d
veres permittiam Ulll calculo da pro, venda de terrenos do patrirn0-gu oso o nome que usava. ducção obtida, o que eu tinha muito Nas referidas agencias traba- <,

Sua mania pelo passado e no- empenho em conhecer para comparar lharam 165 agentes, 18 ajudan- nio, montante a 20.819$, o -ex­

me de sua família já era mas-
com, os resultados obtidos por pro- tes, 5 thescureiros, 5 pratican- cesso sobre a receita oroa.da foi

t
"

d f
. ductores dos mesmos fructos em po- de 32 '"(36'" Ejntretanto a rubri

san e; Ja era me�mo um e eIto,', tes, 4 carteiros, 6 auxiliares ele L>. 'lP· "' u .nt.o : t -

"

mares visitados .em Minas e São Pau- I
r'

d 'T' 1 1 ]

tornava-se cacete! Constante- lo,
-

::;arteiros, 34 estafetas distribui- ca rnposto .

e \ iação ca cu aau

mente se lhe ouviam estas phra- Pelo que pude ver e pelo que me dores ti 9 serventes.
-

em 3-1:800$ produziu apenas
zes: - Um Leite nada teme! _ Não foi dito, embora não confiando bem Durante o anno foram crea- 31:440$. Em compensação o Irn-

esqueçam que sou um Leite!! _

em conc��sões precipitadas, ,n�� hes:· das >6 installadas 20 agencias. posto sobre 'vehiculos, orçado em

E. L : l'
to em affirmar que o mUlllClplO dt 6.000;;R rendeu 10A07:"' denotando

:n resum,o, erte era o c 1a,;/ São Joaquin,l é certame,n, te o que me- Foram elevadas de classe as 'Iy iJP

n O O h d h Ih d d
'

d PU" notavel aceressimo no numero
a c a e vacca, mas, o c a ores con' lções e eXlW offerece a '1genClas e, orto nlão ala,

do illustre e ll)uginquo .rebento cultura c_ommercia1 remunerado- Jaraguá a 2a e Araranguà, Han- d,e vehiculos.

do Almirante. ra, ela maça. I , sa e' Massaranduba a 3a classe. A cobranca da divida activfl,

L 't t' h 't,. d f
'

Este fru?t?, como e sabIdo, gozo do muni,cipi� foi de 41.408$,,' con-'
�l e, .1n a Oel LO e eIto, um. dum prestlglO cada vez maior, desdi Foram elevadas as gratifica--

defelto mcommodo e que uma o norte ao extremo sul do Brasil pa- de 15 agentes.
tra 20.000�� orçados.

vez muito o humilhou; é que elle ra faz� face ao c0J?-sumo crescente t' As agencias receberam. Toda a dívida passiva do mu-

suavi't, suava, e depoi::; como era
aos mllha�es de c�,lxas em que é fei' 161122 malas, expediram .

nicipio està reduzida a 24.78(-j1,�,
,

,
ta a sua nnportaçao,

.

d
'

natu�al excl d 16336-
'

h provemente e emprestl1l10 e

.

...'. .. ..
,.

Uln o, porem Dess'arte, impõe"se promover o de- b e encan11n aram, em

11 b 11 1 1
' divida fluctuante do exercicio.

l�SO, era e e uma e a a ma. senvolvimento, da cultura em apreç;(, transito, 137447 malas.
UJp. "numBro"'7"',Um:� monumento! ,e _, ness� sentido, c0!'l1.pete aos pode:; Foram- postados nas agencias Com, obras publicas forali1

res publIcos a orgalllzacão do traba- )8
.

d l' desn,endidos 117.357$ sendo .. ,

..............•.. , .. lho experimental-a que' sempre devé '" 0888 reglstra os, C lstribuidos :y

O sarau era no pala,eete do proceder e g\liar as iniciativas parti, 2..31045 e expedidos, em transi- 5?,?50�� com a viação do muni-

general Marquês.. Festejava-se eulares, Se ha municipio em melho, to, 63280. ClplO.
o anniversario da Lourinha, en- res condições a ser designado para Tendo (j ,sr.' Wenceslau Fet- A despeza orçada tambem e,1'l

cantadora diabinha, filha do
tal fim, esse é, pÔ'r certo, o de São .

V'
. -, 180.000$ subiu a 222.100$,

Joaquim da Costa dr. Serra. re1ra lanna e.m mspecçao ,a

general, a qual chamavam de _ Era de rejubilar o enthusiasmo agencia de Porto União verifi" sendo o exc\lsso applicado em

Lourinha, talvez, po{ ser ama- com que, divulgada a noticiadaminha cado que a mesma estava pés-' obras publicas, para os quaes
is clãra da família. chegada, traziam-me, ao hotel local. .3Ímamente installada e sem' os

reverteria' o excesso da receitLl.

Lourinha era o typo da me-
bellos especLnens de variedades co: ,

t 'I'
. O exercicio de 1928 encerrOl1

nhecidas, taes como maçã.s Bismarck moveIS e u enCl lOS neceessanos, ,

lindrosa,' namoradeira, travessa R' d C "d
'

d d 1 se com um saldo de 14,382$.
. ,amette o anadi e Lamerson e eu- prOVI enClo-q es e ogo para que

e com um leve polimento adqui- tre estas, a mais curiosa de todas, B ,a referida repartição fosse trans­
rido/no collegio Sion, que cursa- c?nhecida _por «pel'O de maio», cuja o ferida para outro edificio, no

ra uns seis mezes e do qual fôra ngem é Ignorada, pelo. que parece 1 f'
-

11 'f" t
um fructo completamente identifica- gua !Cou e, a- magul lcamen e

expulsa por ter apparecido na do com o clima ou o ambiente. installada, com moveis novos e

aula, vestida cOm as roupas bra,lÍ- - E' uma maçã de be11a apparen- descentes e dispondo já então de
\
cas de uma freira. cia, de um raro brilho, colhida em todos os uteriçilios precisos.
Lourinha para meu amigo abril e maio, poJeado conservar-se, O

.

1 C l' t'
sem que entre em putrefação, ate se,

S serVIços c e o 'IS ,lverain'

Luiz, era uma deusa, um poema, tembro. Só a 'existencia dessa varie- tambem apreciaveI desenvolVi­
um amor ... �ãO correspondido, dade, justifica uma cultura mais es- mento, tendo sído distendido, a
que nem por lS80 o desanimava merada, mais larga escala,' sem que Joinville e Blumenau a faeulda­
e ao contrario o tqrnava mais se possa temer, ainda por longo tem· de. do recebimento e entr'ega da
renitente. po, qualquer Buperproducção. A ex­

portação para as cidades mais proxi, correspondencia dessa, natureZia.
. . .. . . . ... . . . . . .. . . . .. mas do littoral ja é ,feita, mas com Foram expedidos 91 colis, com
Quando cheguei, Já alta ia a recursos muito defficientes,.:-e antiqua- O pBS0 bruto de 412.535 gram-

festa; dançavam; esperei que a
dos,

.mas, sendo pagos, pelos mesmos,
. . Entre os que vem' na exploraçã.o '

,

mUSlCa parasse para cumpnmen- 'I f taJF.as postaes no valor de . . .', .

pomlCU a um uturo ,economico sorri-
(tar a anniversariante.

, , dente nessa parte da zona ,serrana, 1:CJ40$328.,
Apôs rapidà procura a destin- forçoso é destacar o sr, Paulo Bathke, 'NO anno anterior foram exp_�-

gui, com toda sua graça e scintíl- o primeiro que mais a sério procur� didos, a�penas 6� c'oIis.
'

I t t '11 tt
'

h
. resolver tal problema, de relevante

an e 01 e e; encamm el-me ' Foram' recêbidos em 1927,, mteresse para aque11a collectividade,
para eUa . . . . pois que conhece;o municipio todo 1081 colis, com o peso de ...
Estava ainda a cUÍnprimentaI-a, por nelle residir ha seguramente qua":' 5.508 grarl.1mas e em· 1928

quando de nós, 'rap�do, se acer- renta anno.s.+ O principal obstacu:lo foram expedidos 1504, pesando
t d' d d ' para o desenvolvimento da incomp'a-cou, O o' enca er:t;la O n um I' 9.116 grammas., rave riqueza tem sido. até o. presen-smoe�ing alugado, já com o col- te a im-possibilidade de transporte em Destas foram entregue!:; 1172,

-larinho amollecido pelo suôr, cOm 'condições accei.taveis. A recente inau· pelos quaes foram pagos taxas
o rosto lustroso e �mido, exha- guração da estr�da �e r.::_dagem PC:ll-, 'postaes no valor de 2:867$300.
lando UIn odor pélUCh agradavel

do em commUlllcaçao Sao Joa�Ulm Foram aprehendidos 726 ,obe-
, •

"t
•

' com Lages..e, portanto, com o htto-
O ll1�U a�lllgo L81tB,�qu� logo 111- tal, fa,z prev�r novas possibilidades, jeetos, pesando 517. gram-
vestlu 'n uma enthus1astlCa deela-jIUCratlVas, graças aos preços eleva- mas.

'

ração amorosa. '
dos que os bous fmctos podem ,

obter No mesmo periodo foram ex-'
Lourinha escutou até ao fim"1

nos grandes centros �e {lonsumo.
. "

.. .) Embora a tendencIa de to.dos o.s pedidos 69 cartas para o extran-

d�pOlS, � um nsmho sa�castlCo paes possuidores ,de recursos, para a 'geiro com o valor declarado em

dlsse-Lmz, estou convencIda de I formatura de seus filhos nas :F'acul· francos ouro de 9.04036 tendo --------..'���.
--

que és mesmo U]ll Leite-Luiz, I ddades Medica e de pi:_eito, parece ir sido recebidas 84� COl�l � valor
empertigou-se esperando refe-!

espertando a convlc�ao de que a ex-
dI' d f· d

. , '. . ploração das sempre faladas riquezas ee ala o, em lancos ouro, ' e

renClas relatIvas a Si e as tradlc- nacionaes que possuimos, dependenJ 18.548,80.

abrir rigoroso inquerito,
Se essa providencia fa­

lhar; o unico recurso será
o de recornmendar as almas
á bemaventuranca do Pa-

, '

V. R. PREFEITUHA MUNIÓIPAL

THIAGO DE CASTRO
<,

�1!I��...I��'B!F�rL�

Po-micultura
Cathari nense

Temos em mão e agradecemos
a remessa do Relataria ele 1928

apresentado ao Conselho Muni­

cipal pelo sr, coronel Caetano
Costa em Janeiro deste antro.

O Iielatorio do sr. Prefeito
está dividido em numerosos (;J,-

/

----------�)��oc:��-----------

raízo.

MARINO MALINVERNO

E' sempre confortante quand')
vemos bem applicado os dinhei ..

ros do Estado na protecção e

encaminhamento para as Scier:­
dias e as Artes dos nossos pa­
tricios q1.1e, como Victor Mei-­
relles e alguns outros, illustra­
ram mais tarde a historia catha­
rinense com o mnome da sua

gloria.
""

Vem aproposito reproduzil:­
mos aqui o tele'gramma aba�xo
do sr. desembarga;dor José Boi­
teux sobrfl a primeira étapa '(h
nosso conterraneo

. 'Marina l\fa­

linverno, recentemente matric.::­
lado na Escola de Benas Artes
do Rio de Janeiro, sob os aus­

picios do Governo do Estado;
confir:t�ando brilhantemente as

esperanças com que inicia a StH,"
,

carreira de pintor, o que Ó paJ a,

nós, seus. patric�os, motivo de

regosijo. .

"Deputado Thiago de Cas­
t.ro - Lages.
,
Marino primeiro logar entre

quarenta coneurr�ntes matriculaM
dos Academia Nacional Beli"s
Artes. - Calorosos parabens.

José Boiteux.»

Estamos fazendo a cobral-:ça
das assigna_tur�s destafol�:�.

( ,
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I Foi advogado do Sr. Thomaz filha do sr. João Gomes.
-I \i I t: I \ I l de Lima nessa causa o Sr. advo- A' família enlutada enviamos

------,,-- ! gado 'I'hiago de Castro. sentidas condolencias,
GOVER;\O DO ESTADO i

I VIAÇAo AUTOMOBILISTA
Foi removido da Agencia F13-!

cal de Porto BelIo para a ele! O nosso Estado registreu no

Bom Retiro o Agent� Custodio I anno passado a existencia de

Thiago de Oliveira Pinho, e exo- \5.318 automoveis,1551 caminhõ­
rierado o agente desta Armando i es e 287omnibus.
Dias da, Costa.
-Foi exonerado Sebastião -SUPERIOR TRIBUNAL

Calorneno de escrivão da Colle-
E ." -

damento no S'''l-.

d S T'
• < sta') em an Lctoria e ão úoaqmlTI e removi-: .

'I'rib 1d� o escrivão Fernando :Maciel I! penor, fCI U�lta os recursos cri-

Ines ue uri ybanos-de JoséBerendt da Collectoria ele Curi- l\I� �'B .tri.

" . 1. anoei ea nz ele Abílio Ro-
, tybanos p:�;: aquella exactona. I drigueb Netto � outros, de Altre-

CONFLTCTO EM
do Lemzer; recursos crimes de
Lages-de Francisco Emilio Va-

CURITYBANOS rel1a.,�de Germiníano Ricardo da

1 Silva; de João Longer, de JoãoSob este titulo escreve ?epl,,�- �

btica de 22 de Maio: Serafim de Camargo; recursos

Na noite ele 19 deste mez re- crimes de Campos Novos-de Pe­

gistrou-se um -h"me'utavel confli- �r? :la Silva, de Sebastião Fer­

cto, em um baile que se realisa- re1:a, recurso crime de São .Ioa­
va em Curitybanos, resultanelol!�Ulm-c1e Sebastião Soares dos
delle a morte da esposa e de ant�s.
um filho elo sr. Altino Farias. FOI annullado ab initto o pro­
bem como a de um ineli viduo que cesso de Jacob Jacomel e outros

al1i se encontrava além de gra-
de Campos Novos.

ves ferimentos re�ebidos pelo te- Fo�an: despre�ados os embar­
nente Gualb'erto Lima, Delq,:ado gos ,,?lVelS de EI!sabeth Werner E'

Especial tre�' pracas 'e outras confirmado o accordam �embar­
pessoas,

' "
,.

gac1� ,3, favor de Theodoro Ba-
Embora não se possa preeisar' rentin e outros.

seguramente a causa do conf'li­
cto, pela contradicção das in­

formações que dalli chegam, é Segundo os cálculos dos Ser- -Passou por esta. cidade com
fóra de duvida não ser a elle viços Demographícos a popula- destino a F'loriancpolis o sr. Boa­
extranha a intransigencia da po- cão do Brasil é ele 42.637.000 nerges Pereira d� Medeiros, Pre­
liticagem local, vesga, odienta iíabitantes. feito M�nicipal de São Joaquim,
e mal orientada. O Estado mais populoso e Mi- onde tem desenvolvido uma ael-
Logo que teve conhecimento nas com 7:985.000 e o menos ministracão muito notavel.

do facto, tomou o sr, Chefe de populoso é o Matto Grosso com -Est�ve nesta cidade, acorri­
Policia as providencia adequadas, 460.000 habitantes. A população panhado da Exma. Sra., o Sr.
ás circumstancias, fazendo se- elas cidades principaes, é a se- Hercilio Vieira do Amaral, illus- -

,

guir/ com urgencia ele Herval, guiute: ,''''''�'. tre. depu:taelo á Assembléa Legis- - V E N D Epara Curitybanos, um forte con- Capital Federal .. 2.004.000 lativa do Estado.
tingente da Força Publica" pa- São Paulo 1.040.000 -Esteve nesta cidade ja tendo
ra restabelecer aordem, e, daqui, Recife... .. 380.000 regressado a Florianopolis, o Sr.

uma mobilla eo sr. Delegado auxiliar," afim de Bahia 360.000 A. Gondoni, Del�ad? �uxiliarabrir o cümpetente inguerito Porto Alegre 300.000 que em segxedo ele JustIça, es-

para puniçãO ele quem haja at- Em" 1930 o recenseamento ac- teve tratando do inquerito poli-tentado contra o respeito devi- cusarà" provavelmeute 4õ milhõ- ciai elo conflicto lamentavel que
do ás leis, ás

"

autorídades e a es ele habitantes ao Brasil. elllucto'.1 o rico municipio de Cu-
vida hilmàna, e perturbando a ritybanos.
tranquilidade publica de uma ESTAÇAO�TELEPHONICA -Acha-se nesta cidade o fa-
regiãO digna de melhor sorte. zendeiro sr. Virgílio Ramos.
A esta hora a ordem já está O Di "ector Geral dos Telegra- Regressou de sua viagem por

restabelecida, persistindo, entre- phos autorisou a inauguração Blumenau, Joinville, Rio Negro Informaçõe� nesta Redacção.
tanto, os resaibos de rancores e ela estacão tele1;1honica ele Bom

e Ouro Verde, acompanhado do
de ruins paixões, que vêm infe- Retiro.

'

"adeantado fazendeiro Sr. José Sorti'ment.olicitando àquelIe municipio 'para ......--_--------- Athanazio de Liz Lemos o Sr.
o qual o Poder Publico terà que N t I Rufino Figueiredo, um dos re-
adotar medidas excepcionaes e ,,' O as. ocaes dactores desta folha, a quem cum-

I

rigorosa'!, tenden,tes a combater -r- primentamos affectuosamente.
o banditismo multiforme que HOMENAGEM; POSTHUMA :-De Florianopolis, onele esteve
alli viceJ·a. N em visita á familia, regressoua semana finda e por inter-O tenente Gualberto e uma acompauhado de sua senhoramedio do sr. Caetano Ribeiro dapraça" chegaram hontem a Lages Silva, o sr. general. José Vieira o Sr. Victor Rosa, nosso illustre
com ferimentos graves estal;ldo collaborador e' do commercio
aos cuidados medicos do sr. dr.

da Rosa fez uma visita especial local.
Walmor Ribeiro. ao tJJmulo do finado coronel Emi-

liano Ramos, no cemiterio daCom as providencias tomadas, Cruz das Almas.o Governo'!está vigilante para ,

que outros attentados não se con- Apos a visita, a que compare- "

ceram diversos membros da fa­sumeln e seguro de que "a ordem
milia Emiliano Ramos, o Sr. Cae-não soffrerà perturbações. .

tano Ribeiro telegraphou ao sr.

general Vieira da Ro�a partici­
pando o cumprimento da missão
recebida e transmittindo os-agra­
decimentos da familia.

/

o nosso publico està de pa­
rahens, A empreza M. de Souza
acaba de adiccionar ao seu já
vastíssimo repertorio de bons
films 03 da conceituada e famo­
sa Metro- Goldwiu- Meyer.
Quer dizer que vamos tam­

bem admirar, em breve, os admi­
raveis Ra.mon NOV:11'ro, Greta
Garbo, Lon Chaney, John Gil
bert, Renee, Raquel Torres, a

linda mexicana que reé6ntemente
foi elevada, a cathegoria de es-

trella. Acha-se de cama haO film de luxo que vae es- Ja
treiar o actual contracto CO�11 dias o sr. Arist.iliano Ramos,
aquelles films será, segundo nos Conselheiro Municipal, vi­
informaram, a admiravel pelli- ctima de um desastre de a,u­
cuIa" Noites da Brodway "

um tomovel, a quem desejamosdos grandes successos deste completo restabelecimento.
anno.

Estes films serão exhibielos
em sessãojChic, as quintas-feiras.

•

POPULA(}ÃO BRASIL VIA.JANTES

THEATRO MUNICIPAL

LAR EJ'lt[ FESTAS

Acham-se com os seus lares
em festas os srs. Plínio Schmidt
e HlHtO Arruda com o naSCI­

mento" de seus prímogenitos.

MISSA

,APPELLACAo DE
,

S. JOAQUThI

Miguel da Silva Leal e Izaura
Laus Leal, convidam as pessoas
de suas amizades para assistirem
à missa de setimo dia que man­

dam celebrar na Nova Matriz,
Segunda-feira, dia 3 do corrente,
ás 7 e meia horas em Suffragio
dã alma de seu saudcfso sogro e

pae.
Em sessão de 21 de Maio o

Superior Tribunal de Justiça do
Estado negou provimento á ap­
pellação interposta por Cyrillo
José Pereira para 'confirmar a

sentença proferida a favor de
'l'homaz Jose de Lima, menos

, n� parte que condemnou o ap­
"pellante ao pagamento de per­
das e damnos, pagas as custas

pelo appelIante.

FALLECIMENTOS
HENRIQUE LAUSNo dia 28 do corrente falIeceu

na cidade de Tijucas "o respeita­
vel ancião, Sr. Henrique Laus,
proprietario, e sogro do Sr. Mi­
guel da Silva Leal, a cuja fami­
lia os nossos pesames.
-FaUeceu hontem"nesta cida­

de, a senhorinha Cor111a Gomes,

Fallecido. no dia 28 de Maio
na cidade de Tijucas.
Antecipadamente agradecem a

todas as pessoas que comparece­
rem a este acto de religião.
Lages, 1 ele Junho de 1929.

-:

EXPEDIENTE-

Anna
Semestre
Avulso

15;$'000
8$000
$400

Os autographos devem ser aS­

signados ,1,Ó menos com as mi­

ciaes, A redacção, reserva o di­
reito de os rever e publicar.
Serão considerados asslgnan­

tes as,pessoa"l"yue não devolve­
rem oprineiro numero-desta.folha.

Colloboradores dioersos.

ENFERMOS

OORPO DE DEUS

Oom grande acompanha­
mento rea.lisou-se quinta-fei­
ra, a bellissirna procissão de
Oorpo de Deus, com bandei­
rinhas e ramos verdes pe­
las ruas, santos, altares e

toalhas nas janellas.
RETRETA

A banda ele musica da sociedade
Cultura.Musical, fará retreta hoje,
às 3 e meia da tarde no jardim da
praça João Ribeiro, executando
variado programma.

SE

um fqgãO pe-

queno

para
Casa

.

Inverno- na

de Novidades.

SACRIfICIO
de

M Dl H ( R
-MARCELLA ALBANI-

da UFA.

o Maior-Assom­
bro do Anna!

OARTÕES DE VISITA

apromptam-se com urgencia
- nesta typographia
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ANNOI

LU C ENA HOTEL
PROXIMO .AO MEROADO

Rua 15 de Nov-embro.

Hotel Central
RUA MARECHAL DEODORO

Ponto commercial.

familiar Hotel
Predio novo

PRAÇA VIDAL RAMOS -

Frente ao mercado
./

FIUZA HOTEL
- RUA!HERCILIO LTI�-

-

PROXIMO AO HOSPITAL
---

Hotel �os Viajantes
-�_DE -

HILARlo LENZI
I

- RUA Mchal. DEODORO-

Hotel Schmitt
-DE-

I

JAOOB SOHMITT

Rua 15 de Novembro n. 124 e 126

BLUMENAU = S. CATHARINA
<'

Hotel Jageano
-DE­

Manoel Cardava
- 'Proximo"á""casa Serrana -

"'-> <Z ,_,

RUAlHERCILIO LUZ LAGES

Fabrica de moveis
í

- D�-

JOÃO FLORIANI SOBr.O

Rua Coronel Oordova

LAGES S. Catharina

Fabrica de moveis
_:_ DE -

OCTAVIO RAPHAELI

LAGES - S. CATHARINA.

Prefiram sem-
.

pre os cigarros
...Tel e Paganini-

o OONOILIADOR
----------------------;-

�""""""��"..'!II...�,.-�>A�W!i"#�...�II@����.�-���Wf�...�!W�-M�!�S-ii�>Q�"W�'I�M9�,,�-'�...�M'��!...�""'_"""_..........__?_."'_"':" �-;_= S"'"2..S:::::li='::';:::;:í·"2.:::�c::? s::::::.t:::""m
� �

-

-

- ln U�lil�' r��rh"�� fijI � L AL �� i u Uubjl ��Ji�l��� �!DL
i João Nora= !U

b b '-Conforto - H)'giene - �,lTem sempre grande variedade de balas, orn ons, II
biscoutas, bolachinhas, doces seccos e· em calda. Rio Capinsal '1
Bebidas nacionaes e extrangeiras. p-SANTA CA'i'HARr:-JA -lh'Cigarros e charutos para todos os gostos. ck.SZ::�5C::!SC=��::'E?_S"5·2'-��

-,
9lU p, �� g

-! � ndur�f'�� fÃ��rq���! � ��M��� U!!� ���ht�@J�

\1 -

de
_

I�I 611-tonietra @c:::'(\

@o11-tt-aC'ta �OC�;) f,íno� patCt CCl-�atl1-,z11-tO:) c {c::ita::> 'I

COHHITARIA

OOMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS
NAOIONAES E EXTRANGEIRAS.

Café, chocolate, leite, frios, biffe a qualquer hora.
Variedade de patês, sardinhas, linguiça e car­

ne de porco em conserva, etc., etc.

Trabalho garantido e

aperfeiçoado.
Rua Marechal Deodoro, n. 6

, HDA CeI. CORDOV1-'1., 52
I

."mse W"., -,_"""''''' W&!D!i!ii""'W""*,,"'P =-� 1 L�4_GES - S. Cathari ..ut:

�) Attende a chamados para fàra�1 .� �prompta-�e com perfei- lU [tI� m ' uh 8U yC d� �u

I da cidade a qualquer hora. �It çao e brevidade todos os

� If�i. rr1
. -. . � n tra�alhos da a�te, COI�O: n 11'� - DE -

��
.

ResId. - Rua HerClho Luz
r.�

'�
fogoes, Iaoatorios, mesinhas, í�' i � Joã.?�. de �.;Iij n, 22 n gradis, machados, fouces, es- ui IIi'IJ C>.:L:iiv-eira � jij ,

_ LAGES _
lt1J ll tribos.esporas, facões, etc. flJ �1 �:)�� �� � e todos os concertos. �r :�I LAGES - S. CATRARINA re�1Iti������ .:j�.�'r.;;;:;;;oa� ....��;.,r.::;;;;>:J���'-:"I!��:-""�.��,34.3!'A�S",:...*..:...#..s.•

l CONTRATA-SE ENCANAi\1:EN- 1>!I,-,-'I;.���';;;"��.�..,$.. -'!l!?.,� .j

�(:-:.:-:.:-:-:-:.:':.:.:.;.:.:-:-:':.;.:.:-:.:.:.:.:.:.;.:.:.:.:.:.:.;��� �
TOS

S���0�' garantido �� I Fl---=t;-:. -,+���í- kJ
:::Dr. ARMANDO R. DE :::

�
Rua Qnintino Bacayuva I�I� AltªU�tt�F�a� u

::: CARVALIJO :�: i prOXllllO ao mercado n-� I ttJ Prof. Rocco Alozs U:-: ·.·i ri, de l�::: MEDICO �:� i O�=3,F2.S2....s2..S2S"9 i � CASIMIRO MATTOS ;2
.:. .:. : @[j!l2'liJJiIml§;:]llill8li!li!mIâi&l[1ilffi!!â1�["lffiill[ª,Ei1:!!.!%í1 ' [!Js b

.

d [.j:-: .:-: I � m; I

g
o a qerencui o contra-mestre 1"1::: Clinica geral-Cirurgia=Partos. :::: 19! CASA.. ITARARÉ &1]! _ �:J.: .;. !!íl � Qjj I SEBASTIAO AMARAL 'l'j.'. :.: l!ll de Im, A it t d 1 ,J:::. ::: f'1 J - F .� d Sil )11{'

�
ceei a o oe qua quer ser-,,]::: S. Joaqmm da .Costa da Serra. .;. l�!l oao. rancisco alva P.1; I viço concernente á arte. l,.:- - :.: M Recehau variado sortimento de r",

T b 11 f
. . l j'-=: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• tm FI" Ii B

v

P "'II ra atho perfeito e garanti- ,.•••••••••.•••.•.•.•••.•••••••••••.• ' •.••••••.•••••.•.•••.•• , ..••••••.• ' ••• llili ortanopo 18, rusgue e ort0!Bl rI1 I
_ PlI � Alegre. � W do, sem temer concorrente. �

�€3-E3-E3-E3-E3-E3-E3-1Q II � Grande baixa de preço nas � 'I g Trabalha para qualquer par- LI� .< pi: J!.il_ fezendas. lfií te do Estado. [:TiliJ Dr CESAR C;ArRTORI LjJ .lEi! VENDAS A DINHEIRO lbll, Rua Ma-rechal Deodoro n. 10 iO' ,-

�11fJ " ,&PJ �II!J IJ
CJ - MEDICO - ClI � CEl!RITO f= LAGES r !n LAGES - S. CATHARINA [j6 . Cl i l!âll1íllâijg!!â1'E1V]MEi1�i1!)j]�llill11!i11Ií]j!jjli]!ElEi1:Jj'!'1iilk GaE3-E3-0GE3-G-GE3-E3-i3
rt1 Operador e part61ro. --

-

_
_

.

__

41 [j) w�v�v�v����v��1}�������V�§'��\1_��v�Ji"t,,]
O = CONSULTAS: = CJ -------, ---- ,r,l.b��
Pl Das 8-10 da manhã· M,j�1I COLLEG 10 "RIO BRANCO" 1r:�JW e das 5 - 6 da tarde. � I �II�!I ":N':V':'i""'\� �,., ; .. ,..,.,,,,;_, [I!t:�,i

4J �II : - �. 'h>'\)�
RUA CORREIA PINTO N.o 25 r::l :i�. II INTERNATO-SEMI-INTERNATO-EXTER- I��iPharmacia Popular 10-11 [!H�II NATO hd
Pharmacia Flora 11-12 � ��.'.. ·11

!llr<R.�.�..

�
I�II Lages -- Santa Catharina Brasil ',!�liff

I!l
- LAGES -

���II li�1�nn-E3-E3-E3-fJ,��1 .

Já estão funccíonando, com regular nUl�ero ele ilift'!:!
a. fi • .. .. '* .. '" ir ... "'�

i ��II internos � eX,ternos, as a,ulas deste estabel�cllnento. I!��..:&.*.*...:&••:&••=-:..:..*_:& :& = il�1I Outras mform�ções poderão ser forneCIdas aos !I�I!� Dr. CARl\IOSINO : ��II interessados, na sede do Oollegio, á rua Hercilio il�l!
.. CAMARGO DE ARAUJO o.:r� Luz, nO 34, pelo lj��1,11�·:il,I�II

,r�
Formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro

prof. TR4.JANO SOUZA.

MOLESTIAS INTERNAS
-SYPHILIS�

Consultas: das 9 ás 11 no

Hospital e das 3 ás 4 em

sua residencia, na Rua 15
de Novembro N. o 8

s�e II fr i a G a u c � a
; == DE ==

João S. OuriquesV€mde-Se duas casas nOs.
37 e 39 á rua Hercilio IAlém

Luz.
Vede-se Um fogão pequeno
Vende-s� uma mobilha, 4 LAGES
cadeiras e um sofá.

do que possue recebeu grande sortimento das me­

lhores casas de Porto Alegre
�t-aca 6Vi�a{. @ta11"'o� Se1lL1ot:

'

1 I .

SANTA CATHARLiN
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